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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

O terceiro volume da obra tem como característica principal a capacidade de  
reunir atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas em diversas regiões 
do país, observando a saúde em diversos aspectos e percorrendo o caminho que 
parte do conhecimento bibliográfico e alcança o conhecimento empírico e prático.

Congregamos aqui trabalhos desenvolvidos com a característica sólida de 
conteúdo teórico, que como sabemos deve ser muito bem fundamentado, com uso de 
trabalhos que já abordaram o assunto, perfazendo uma revisão ampla e ao mesmo 
tempo precisa, descrevendo o assunto com um olhar crítico e inovador. 

Para que os estudos em saúde se desenvolvam é preciso cada vez mais 
contextualizar seus aspectos no ensino, isso nos leva à novas metodologias, 
abordagens e estratégias que conduzam o acadêmico à um aprendizado mais 
específico e consistente.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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LOGÍSTICA REVERSA DOS RESÍDUOS SÓLIDOS DE 
SAÚDE

CAPÍTULO 13

Rogério Pereira de Sousa
aluno do Programa de Pós-Graduação Stricto 
sensu em Geografia da Universidade Federal 

de Goiás/Regional Catalão-Brasil e-mail: 
rogeriopereira1948@hotmail.com

José Henrique Rodrigues Stacciarini
Professor titular do curso de mestrado e 

graduação em Geografia da Universidade 
Federal de Goiás/Regional Catalão- Brasil e-mail: 

jhrstacciarini@hotmail.com

RESUMO: O objetivo geral deste artigo é analisar 
a importância da logística reversa para a gestão 
dos resíduos sólidos hospitalares. Realizou 
uma pesquisa bibliográfica considerando as 
atribuições dos autores FREITAS et al. (2011); 
LEITE (2003); PEREIRA; PEREIRA (2011), 
entre outros, que avaliam a necessidade de um 
apropriado gerenciamento de resíduos sólidos 
de saúde e os impactos positivos que a logística 
reversa pode trazer para destinação final 
destes resíduos. Os Resíduos do Serviço de 
Saúde vêm recebendo destaque no campo das 
autoridades ambientais e ocupacionais devido 
aos seus possíveis riscos para a saúde humana 
e ambiental. Esses resíduos necessitam ser 
descartados de maneira apropriada para que 
exista uma diminuição eficaz dos resíduos 
infectantes e ainda dos riscos de acidentes 
ocupacionais. O manuseio e o descarte do lixo 

hospitalar necessitam ser feito com cuidado, 
habilidade e segurança, visando entre outros 
aspectos a prevenção de acidentes, aprimorar a 
qualidade de vida dos funcionários envolvidos, 
além de conservar o meio ambiente e impedir 
a contaminação com terceiros. Os resíduos de 
serviços de saúde, ainda que potencialmente 
contaminantes são passíveis de um 
gerenciamento apropriado até o seu descarte 
final. É admissível tornar mínimo os impactos 
negativos no meio ambiente e no homem se os 
métodos previstos nos regulamentos e regras 
estiverem apropriados.
PALAVRAS-CHAVE: Logística Reversa. 
Resíduos Sólidos. Saúde. Impactos. 
Gerenciamento. 

INTRODUÇÃO

Segundo a Política Nacional de 
Resíduos Sólidos (PNRS), estabelecida 
pela Lei n. 12.305/2010, a logística reversa 
pode ser determinada como instrumento de 
desenvolvimento econômico e social assinalado 
por um conjunto de ações, processos e meios 
propostos a viabilizar a coleta e a restituição 
dos resíduos sólidos ao setor empresarial, 
para reaproveitamento, em seu ciclo ou em 
outros ciclos produtivos, ou outra destinação 
final ambientalmente apropriada.

mailto:jhrstacciarini@hotmail.com
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 Os Resíduos do Serviço de Saúde vêm recebendo destaque no campo das 
autoridades ambientais e ocupacionais devido aos seus possíveis riscos para a 
saúde humana e ambiental. Esses resíduos necessitam ser descartados de maneira 
apropriada para que exista uma diminuição eficaz dos resíduos infectantes e ainda 
dos riscos de acidentes ocupacionais.

 O adequado gerenciamento dos Resíduos do Serviço de Saúde denota não 
somente diminuir a quantidade de resíduos, todavia acima de tudo reduzir os riscos 
que abarcam pacientes, funcionários e meio ambiente. Se o sistema de manejo é 
correspondente admite segurança e controle dos riscos para a saúde da população.

 A Logística é um processo que pode ser dividido em diversas etapas que 
envolvem a compra e venda, restituição de mercadoria por motivo de desistência ou 
de defeito e, por fim, se atenta com o destino de um produto ao final de sua vida útil. 
A preocupação da Logística Reversa é fazer com que esse material, sem condições 
de ser reutilizado, retroceda ao seu ciclo produtivo ou para o de outra indústria como 
insumo, impedindo uma nova procura por recursos na natureza e admitindo um 
rejeite ambientalmente apropriado.

 O objetivo geral deste artigo é analisar a importância da logística reversa para 
a gestão dos resíduos sólidos hospitalares. E os objetivos específicos são: discorrer 
sobre a Logística Reversa, analisar a questão do lixo hospitalar na atualidade, bem 
como discorrer sobre classificação, destinação e tratamento final.

 Freitas et al. (2011) discorrem que os Resíduos de Serviços de Saúde possuem 
composição variada aceda as suas características biológicas, físicas, químicas e 
de acordo com a origem de sua geração. Em ambiente hospitalar, destacam-se os 
resíduos biológicos contaminados, objetos perfurocortantes, peças anatômicas, 
produtos químicos, tóxicos e materiais perigosos. O manejo sanitariamente apropriado 
dos resíduos de serviços de saúde é fundamental para a manutenção da qualidade 
ambiental e da saúde dos profissionais que trabalham em locais geradores desses 
resíduos.

 No ambiente hospitalar muitos funcionários não se preocupam com o descarte 
adequado dos resíduos por entenderem mal seu descarte e o resultado dessa 
ação é um grande desperdício, prejuízos ao meio ambiente e um grande número 
de acidentes com trabalhadores, além do risco de contaminação a terceiros. O 
manuseio e o descarte do lixo hospitalar necessita ser feito com cuidado, habilidade 
e segurança, visando entre outros aspectos a prevenção de acidentes, aprimorar a 
qualidade de vida dos funcionários envolvidos, além de conservar o meio ambiente 
e impedir a contaminação com terceiros.

 O artigo foi realizado por meio de uma pesquisa bibliográfica, analisando a 
importância do tema, procurando distinguir sob a visão de alguns autores. Para 
o desenvolvimento da pesquisa e melhor compreensão do objeto de estudo, a 
confecção do artigo foi organizada a partir dos registros, análise e levantamento dos 
dados bibliográficos.
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DESENVOLVIMENTO

Segundo Assad (2016), o termo lixo foi trocado pelo termo resíduos sólidos 
devido a sua própria designação. Lixo é entendido somente como simples subprodutos 
do sistema produtivo e ainda originam prejuízos ao meio ambiente, já os resíduos 
sólidos são aqueles que têm um valor agregado por permitirem um reaproveitamento 
no próprio processo produtivo.

A resolução n. 05 de 1993 do Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA), 
no seu art. 1º, assim define resíduos sólidos:

Resíduo nos estados sólidos e semissólidos, que derivam de atividades de 
comunidade de origem: industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de 
serviços e de varrição. Ficam abrangidos nesta definição todos os derivados de 
sistemas de tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e instalações 
de controle de poluição, bem como determinados líquidos cujas particularidades 
tornem inviável seu lançamento na rede pública, de esgoto ou corpos d’água, 
ou exijam para isso soluções técnicas e economicamente inviáveis, em face à 
melhor tecnologia disponível (CONAMA,1993, p. 1).

Para Shenini et al. (2006), os Resíduos do Serviço de Saúde (RSS), precisam 
receber atenção específica, pois, não obstante de serem uma pequena parcela do 
total de resíduos gerados, são resíduos infectantes e por esse motivo, os prejuízos 
ambientais, sociais e a saúde necessitam ser levados em consideração no momento 
do tratamento e descarte desses.

A RDC ANVISA nº 306/04 e a Resolução CONAMA nº 358/05, classifica os 
RSS, enquanto que a NBR-7500 da ABNT organiza símbolos de risco e manuseio 
para o transporte e armazenamento de material.

GRUPO A: Resíduos com a admissível presença de agentes biológicos que, 
por suas propriedades de maior virulência ou concentração, podem apresentar risco 
de infecção. É identificado pelo símbolo com rótulos de fundo branco, desenho e 
contornos pretos.

GRUPO B: Resíduos que apresentam substâncias químicas que podem trazer 
risco à saúde pública ou ao meio ambiente, dependendo de suas propriedades de 
inflamabilidade, corrosividade, reatividade e toxicidade. É identificado por meio do 
símbolo de risco e com discriminação de substância química e frases de risco.

GRUPO C: Quaisquer materiais derivados de atividades humanas que 
contenham radionuclídeos em níveis superiores aos limites de eliminação apontados 
nas normas da Comissão Nacional de Energia Nuclear (CNEN) e para os quais a 
reutilização é inadequada ou não prevista.

GRUPO D: Resíduos que não ofereçam risco biológico, químico ou radiológico 
à saúde ou ao meio ambiente, podendo ser igualados aos resíduos domiciliares.

GRUPO E: Materiais perfurocortantes tais como: lâminas de barbear, agulhas, 
escalpes, ampolas de vidro, brocas, limas endodônticas, pontas diamantadas, 
lâminas de bisturi, lancetas; tubos capilares; micropipetas; lâminas e lamínulas; 
espátulas; e todos os utensílios de vidro quebrados no laboratório (pipetas, tubos de 
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coleta sanguínea e placas de Petri) e outros similares. 
A Lei 6.938/81, que versa da Política Nacional do Meio Ambiente define 

no seu art. 14, parágrafo 1º, que o poluidor é obrigado a ressarcir ou reparar os 
danos ocasionados ao meio ambiente e a terceiros afetados por sua atividade, 
independentemente da existência de culpa. Assim sendo, os estabelecimentos de 
serviços de saúde são responsáveis pelos resíduos que geram e como dispõem.

De acordo com Shenini et al. (2006), os resíduos produzidos em unidades de 
saúde são compostos de lixo comum, resíduo infectante ou de risco biológico e 
resíduos especiais, ou seja, farmacêuticos, químicos e radioativos. Os RSS quando 
gerenciados de forma inadequada proporcionam risco ao ambiente, assim sendo a 
sua apropriada separação racionaliza recursos e reduz a exposição de pessoas a 
riscos infecciosos. 

Ainda para Shenini et al. (2006), quando a separação apropriada não acontece, 
existe um desperdício de materiais e, por conseguinte um grande volume de resíduos 
contaminados. É importante observar que a responsabilidade da separação é 
daquele que gera o resíduo, assim sendo todos os profissionais que trabalham em 
serviços de saúde são geradores de resíduos e necessitam ser treinados, orientados 
periodicamente e supervisionados quanto a separação destes.

Segundo Schneider e Stedile (2015), o descarte impróprio de resíduos, 
decorrentes da ação de agentes físicos, químicos ou biológicos, tem causado 
problemas ambientais capazes de envolver os recursos naturais e a qualidade de 
vida das atuais e futuras gerações. Os RSS se implantam dentro desta problemática 
e vêm adquirindo grande seriedade recentemente.

Os problemas localizados no gerenciamento dos resíduos sólidos de serviços de 
saúde em todas as suas fases podem ser conferidos a diferentes fatores, como o 
descuido dos responsáveis envolvidos, a falta de conhecimentos característicos 
e ausências de programas de prevenção, com finalidade de minimizar a geração 
e a propagação de germes patogênicos e agentes infecciosos (SCHNEIDER; 
STEDILE 2015, p. 34).

Tais questões são importante durante o processo de modificação de modelos 
de tratamento de resíduos sólidos hospitalares dentro de uma instituição, porque não 
basta seguir as leis e os regulamentos, é imprescindível a participação proativa de 
todos, frente à aplicabilidade de um gerenciamento desses resíduos e seu descarte 
final.

Segundo Chavez e Batalha (2006), na década de 1980, o conceito de logística 
reversa ainda estava restrito a um movimento oposto ao fluxo direto de produtos na 
cadeia de suprimentos. Foi nos anos 90 que novos enfoques foram introduzidos e 
o conceito desenvolveu estimulado pelo avanço da preocupação com questões de 
preservação do meio ambiente. A partir deste período, as empresas de processamento 
e distribuição passaram a observar a logística reversa como uma fonte valiosa de 
diminuição de perdas. 

Para Novaes (2007), a logística reversa é um campo atual de estudo da logística 
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empresarial que apresenta por finalidade concretizar o retorno dos produtos rejeitados 
pelos clientes. É um processo que cuida dos fluxos de materiais que se principiam 
nos pontos de consumo dos produtos e finalizam nos pontos de procedência, com o 
objetivo de recapturar valor ou de acondicionamento final.

Conforme Pazzini et al. (2011), existe uma legislação ambiental que obriga as 
empresas cada vez mais a voltarem seus produtos e preocupar-se do tratamento 
indispensável. O Decreto 7.404/2010 que institui as regras para a efetivação da 
Política Nacional de Resíduos Sólidos - Lei n. 12.305/2010 é prova da fiscalização 
e interesse do governo na gerência de uma política mais consciente e socialmente 
responsável. 

A Política Nacional de Resíduos Sólidos agrupou um conjunto de princípios, 
objetivos, instrumentos, diretrizes, metas e ações seguidas pelo Governo Federal, 
com a participação dos Estados, Distrito Federal, Municípios ou particulares, com 
o objetivo de promover uma gestão integrada e o gerenciamento ambientalmente 
apropriado dos resíduos sólidos.

Segundo Freitas et al. (2011), com a publicação da Lei n. 12.305/2010, o Brasil 
passa a apresentar um marco regulatório na área de resíduos sólidos. A Lei faz a 
distinção entre resíduos (lixo que pode ser reaproveitado ou reciclado) e rejeito (o 
que não pode ser possível reaproveita-lo). A Lei se refere a todo tipo de resíduo: 
doméstico, industrial, construção civil, eletroeletrônico, lâmpadas de vapores 
mercuriais, agrosilvopastoril, da área de saúde, perigosos etc.

Para Pazzini et al. (2011), a normatização e fiscalização governamental quanto 
à logística reversa, ligada a maior conscientização socioambiental dos consumidores 
pode trazer distinção e valor agregado, aprimorando a concorrência da empresa. 
Além desses motivos, com o uso da logística reversa de maneira dinâmica a empresa 
poderá alcançar benefícios econômicos como o uso de produtos que regressarem 
ao processo de produção, ao oposto dos elevados custos do correto rejeite do lixo. 
Por meio da logística reversa a empresa pode limpar seu canal de distribuição, 
resguardar a margem de lucro e reconquistar parte do valor de ativos.

De acordo com Leite (2003), os canais de distribuição reversos são responsáveis 
pelo regresso ao ciclo de negócios ou ao ciclo produtivo de uma fatia dos bens que são 
comercializados através da cadeia de distribuição direta. Os bens de pós-venda, com 
pouco ou sem nenhum uso, compõem os canais reversos de pós-venda, enquanto 
os bens de pós-consumo, que foram utilizados e não apresentam importância ao 
primeiro possuidor, serão voltados pelos canais reversos de pós-consumo.

Para Leite (2003), o foco de ação da logística reversa abrange a reintrodução 
dos produtos ou materiais na cadeia de valor pelo ciclo produtivo ou de negócios. 
Destarte, o rejeite do produto deve ser a última alternativa a ser considerada. Pela 
gestão do fluxo reverso de produtos e/ou informações, a logística reversa agrega os 
canais de distribuição reversos. 
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As fases, as formas e os meios em que uma quantia desses produtos, com 
pouco uso depois da comercialização, com ciclo de vida útil expandido ou 
depois de eliminada a sua vida útil, retrocede ao ciclo produtivo ou de negócios, 
recobrando importância em mercados secundários pelo reuso ou reciclagem de 
seus materiais constituintes (LEITE, 2003, p.04).

 Deste modo, ressalta-se a logística reversa de pós-venda, em conjunto com a 
de pós-consumo, leva a melhoramentos à imagem da organização, competitividade 
e diminuição de despesas da empresa

 A motivação da aquisição em implantação de um sistema de logística reversa 
pode estar vinculada à questão de preservação do meio ambiente e qualidade de 
vida. Contudo, necessita ficar evidente que se trata de um negócio que apresenta 
continuação, e não de uma frente de trabalho para deliberar um problema breve. 

 Freitas et al. (2011) menciona que o gerenciamento de resíduos de saúde 
pode ser entendido como um conjunto de procedimentos de gestão, planejados e 
implementados a partir de bases científicas e técnicas, normativas e legais, com 
a finalidade de tornar mínimo a produção de resíduos e proporcionar aos resíduos 
geradores uma condução segura, de forma eficiente, visando à proteção dos 
trabalhadores, à preservação da saúde pública, dos recursos naturais e do meio 
ambiente.

 De acordo com Freitas et al. (2011), os resíduos produzidos pelos serviços de 
saúde, não obstante de representarem uma pequena parcela do total dos dejetos 
sólidos produzidos em uma comunidade, são particularmente importantes tanto 
para a segurança ocupacional dos funcionários que o manuseiam como para a 
saúde pública e para a qualidade do meio ambiente, por isso não podem ser mal 
gerenciados. 

 Conforme Pereira e Pereira (2011), na gestão e no gerenciamento de 
resíduos sólidos necessita ser notada a seguinte ordem de prioridade: não geração, 
redução, reutilização, reciclagem, tratamento dos resíduos sólidos e disposição final 
ambientalmente adequada dos rejeitos. O papel social da logística reversa precisa 
priorizar a participação de cooperativas ou de outras formas de associação de 
catadores de materiais reutilizáveis e recicláveis constituídas por pessoas físicas de 
baixa renda. 

Para que a gestão de resíduos seja realizada de forma adequada, é preciso que as 
pessoas sejam devidamente capacitadas para que saibam identificar, segregar, 
acondicionar, transportar e dar o correto destino para cada grupo de resíduos 
de serviços de saúde. Deficiências de treinamento podem resultar em acidentes 
com perfurocortantes em profissionais de limpeza, contaminação por agentes 
patógenos em profissionais de assistência à saúde, danos ao meio ambiente e 
exposição da população aos riscos (PEREIRA; PEREIRA, 2011, p. 198).

 O gerenciamento reverso realizado de maneira impropria pode derivar na 
segregação dos Resíduos Sólidos da Saúde de forma inconveniente, na qual tudo 
é avaliado como contaminado, levando a um maior investimento de recursos no 
tratamento desse tipo de resíduo, montante que poderia ser investindo na capacitação 
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de pessoas e melhoramento nos serviços de saúde em geral. 
 Torna-se essencial as instituições de saúde identifiquem os materiais 

descartáveis que não tragam mais serventia para a unidade, evitando a reutilização 
dos mesmos e tratar estes resíduos com o objetivo de prevenir que aconteçam 
infecções que coloquem a saúde em risco de funcionários, pacientes e população 
geral. É de suma importância acompanhar determinadas ações que visam um 
progresso no sistema de gerenciamento de resíduos voltada para a qualidade 
de processos, saúde, meio ambiente, responsabilidade social e a segurança das 
pessoas.

 A aquisição de produtos hospitalares necessita ser feita por meio de empresas 
que seguem a política da logística reversa. E somente assim, os produtos atendem as 
necessidades estabelecidas pela consultoria ambiental que fornecem a identificação 
dos aspectos legais e ambientais que estão conexos com os serviços hospitalares, 
avaliando as condições que cumpram as legislações.

 Ao acompanhar as orientações prevenidas na logística reversa e contraindo 
serviços de uma prestadora que emprega essas diretrizes, é admissível reduzir o 
impacto originado pelos resíduos hospitalares ao meio ambiente e à sociedade, 
descartando todos eles de forma adequada, e operando de acordo com a 
responsabilidade sustentável.

 A questão do gerenciamento correspondente dos resíduos sólidos de serviços 
de saúde não necessita ser somente um procedimento interno, ou seja, meramente 
desempenhar o protocolo de documentações, em consideração aos princípios e 
regulamentos. Devem-se seguir todas as fases do processo, desde a geração até o 
descarte final.

 O Brasil apresenta uma Legislação Ambiental adiantada na totalidade dos 
países em desenvolvimento e isso demonstra uma crescente apreensão com o meio 
ambiente e a percepção de que o desenvolvimento futuro depende das condições 
ecológicas conservadas. E, no que se menciona ao Sistema de Gerenciamento de 
Resíduos de Serviços de Saúde, o estabelecimento que não estiver apropriado ao 
que esta norma determina estará incidindo em infração sanitária e levando o infrator 
às penalidades.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os resíduos sólidos produzidos no setor da saúde precisam de uma atenção 
específica com relação à armazenagem e transporte até chegar ao seu destino final 
e a logística é de fundamental importância, pois é observada como o gerenciamento 
do fluxo de materiais do ponto de aquisição ao ponto de consumo. E quando o seu 
fluxo é reverso, principia no ponto de consumo e retorna ao seu ponto de procedência. 

A logística reversa é indispensável para as instituições de saúde e apresenta-se 
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como um instrumento estratégico para a gestão dos resíduos sólidos hospitalares, 
colaborando com a diminuição de materiais que trariam sua destinação de maneira 
inadequada e despejados no meio ambiente, que leva a impactos negativos a toda 
sociedade. 

A preocupação da sociedade com a degradação ambiental que os resíduos 
sólidos causam vem aumentando a cada dia, sobretudo, no campo da saúde. Faz-
se necessário modificar o quadro atual e assim reduzir os impactos negativos que 
estes resíduos causam. Os resíduos de serviços de saúde, ainda que potencialmente 
contaminantes são passíveis de um gerenciamento apropriado até o seu descarte 
final. É admissível tornar mínimo os impactos negativos no meio ambiente e no 
homem se os métodos previstos nos regulamentos e regras estiverem apropriados.

REFERÊNCIAS
ASSAD, Leonor. Apresentação - lixo: uma ressignificação necessária. Cienc. Cult. [online]. 2016, 
vol.68, n.4, pp.22-24. 

BRASIL. Lei 6.938/81. Dispõe sobre a Política Nacional do Meio Ambiente, seus fins e mecanismos de 
formulação e aplicação, e dá outras providências. 

CHAVEZ, Gisele de Lorena Diniz; BATALHA, Mário Otávio. Os consumidores valorizam a coleta de 
embalagens recicláveis? Um estudo de caso da logística reversa em uma rede de hipermercados. 
Gest. Prod. v.13 n.3 São Carlos set./dez. 2006. 

CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE – CONAMA/BRASIL. Resolução nº 05, de 05 de 
agosto de 1993. Dispõe sobre o Gerenciamento de Resíduos Sólidos. Diário Oficial da União, nº 166, 
1993.

CONSELHO NACIONAL DO MEIO AMBIENTE – CONAMA/BRASIL. Resolução nº 358, de 29 de abril 
de 2005. Dispõe sobre o tratamento e a disposição final dos resíduos dos serviços de saúde e dá 
outras providências. Diário Oficial da União nº 84, de 4 de maio de 2005.

FREITAS, Geylson Azevedo Freitas; CARMO, Getúlio Gomes do; KAMIMURAN, Quesia Postigo; 
SILVA, José Luís Gomes da. A logística reversa e a gestão dos resíduos sólidos hospitalares. Anais...
XV Encontro Latino Americano de Iniciação Científica e XI Encontro Latino Americano de Pós-
Graduação, Universidade do Vale do Paraíba, 2011. 

LEITE, Paulo Roberto. Logística reversa: meio ambiente e competitividade. São Paulo: Prentice Hall, 
2003.

NOVAES, Antônio Galvão. Logística e gerenciamento da cadeia de distribuição: estratégia, operação 
e avaliação. Rio de Janeiro: Campus, 2007.

PAZZINI, Humberto Santiago; OLIVEIRA, Nerlandes Nunes de; GURGEL, Claudio Roberto Marques. 
Logística Reversa: conceitos e aplicações observados numa cooperativa de coletadores. ANPAD, III 
Encontro de Gestão de Pessoas e Relações de Trabalho, Joao Pessoa, 2011. 

PEREIRA, André Luiz; PEREIRA, Sandra Rosa. A cadeia de logística reversa de resíduos de serviços 
de saúde dos hospitais públicos de Minas Gerais: análise a partir dos conceitos da nova Política 
Nacional de Resíduos Sólidos Urbanos. Desenvolvimento e Meio ambiente, n. 24, p. 185-199, jul./dez. 
2011. 



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas 3 Capítulo 13 128

SCHNEIDER, Vania Elisabete; STEDILE, Nilva Lúcia Rech. Manual de Resíduos Sólidos de Serviços 
de Saúde. Caxias do Sul: Educs, 2015.

SCHENINI, Pedro Carlos; BRINCKMANN, Gabriel Jardim; SILVA, Fernando Amorim da. 
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